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OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo o estudo da produção artística medieval entre os séculos XI e XV, abarcando os períodos românico 

e gótico. Considerando que os estudos sobre a arte medieval têm se renovado nas últimas décadas, tornando-se cada vez mais 

objeto de interesse dos historiadores, e não somente dos historiadores da arte, esta disciplina optativa tem por objetivo 

propiciar aos alunos uma introdução ao tema, discutindo questões teóricas e analisando exemplos práticos. Busca-se, assim, 

demonstrar a complexidade do pensamento figurativo medieval, em lugar do simplismo da conhecida fórmula "Bíblia dos 

iletrados". 

É desejável que os alunos tenham cursado as disciplinas obrigatórias História Medieval I e História Medieval II. 

 

PROGRAMA 

 

A construção da ideia de arte medieval no século XIX: revivalismos 

Imagens e seus produtores: artistas, comitentes e conceptores 

O mundo do românico: arquitetura, escultura, pintura mural e manuscritos 

O mundo do gótico: arquitetura, escultura, pintura mural e de cavalete, vitrais e manuscritos 

Relíquias e relicários 

Construções de gênero na arte medieval 

A arte das margens 

Imagens, transgressões e iconoclastias 

 

MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, análise de imagens e de documentos textuais, discussões em sala. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Método: trabalhos e provas. 

 

NORMA DE RECUPERAÇÃO 

 

Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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